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Uma professora de São José dos Campos (SP) registrou boletim
de ocorrência no final de junho de 2026 após um aluno colocar
uma  lâmina  de  vidro  em  seu  copo  d’água  durante  aula  de
Ciências para turma do 8º ano.

O episódio expôs um problema estrutural e urgente no Brasil: a
escalada de violência contra docentes em escolas públicas,
fenômeno  que  atinge  proporções  críticas  e  mobiliza
especialistas,  entidades  de  classe  e  o  próprio  governo
federal.

O  episódio  que  reabriu  um  debate
necessário
O caso da professora paulistana não surgiu de forma isolada.
Meses após, o Brasil se chocou com o ataque à professora de
Matemática  Betânia  de  Almeida  Prestes,  esfaqueada  por  uma
aluna dentro de sala de aula, em Cametá.

Os dois episódios, em regiões distintas do país, revelam um
padrão preocupante de hostilidade nos espaços escolares.
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O que dizem os números?
Os  dados  disponíveis  confirmam  a  gravidade  do  cenário.
Pesquisa do Centro do Professorado Paulista (CPP) com 1.144
docentes mapeou os tipos de agressão mais comuns relatados
pelos entrevistados:

Violência verbal: 71% dos casos;
Violência psicológica e moral: 58%;
Violência institucional: 27%;
Violência física: 19%.

O  levantamento  ainda  detectou  que  65%  dos  professores  já
sofreram algum tipo de agressão no espaço escolar. Mais grave:
74% declararam não se sentir seguros em sala de aula.

Os números brasileiros também se destacam no cenário mundial.

Segundo  levantamento  da  Organização  para  a  Cooperação  e
Desenvolvimento Econômico (OCDE), 47% dos professores do país
apontaram a intimidação verbal por parte de alunos como fonte
relevante de estresse.

Esse índice é mais que o dobro da média global, fixada em 18%.

Uma escalada que vem de longe
O coordenador do Observatório Nacional da Violência contra
Educadoras/es  (Onve),  da  Universidade  Federal  Fluminense
(UFF),  Fernando  de  Araújo  Penna,  afirma  que  a  curva  de
crescimento dessa violência tem origem identificável.

“A partir de 2010, os casos de violência contra educadores só
crescem”, disse ele em entrevista.

Penna,  que  também  dirige  a  Faculdade  de  Educação  da  UFF,
aponta três marcos históricos centrais nessa trajetória:

A polêmica em torno do kit Escola sem Homofobia, em 2011;
O ativismo religioso conservador contra o debate de gênero e



sexualidade  nos  planos  de  educação  nacionais,  estaduais  e
municipais, a partir de 2014;
A proliferação de projetos inspirados no movimento “Escola sem
Partido”, entre 2014 e 2018.

Resposta do Governo Federal
No início de julho de 2026, o Ministério da Educação (MEC)
publicou portaria que institui a Política Nacional de Educação
em Direitos Humanos nas Instituições de Ensino.

Um dos eixos centrais do documento é justamente a proteção e a
defesa dos profissionais da educação. Para Penna, a medida é
bem-vinda, mas insuficiente sem ações complementares.

O  coordenador  do  Onve-UFF  defende  a  criação  de  redes  de
acolhimento  aos  docentes  e  a  formulação  de  políticas
consistentes  de  valorização  do  magistério.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp
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https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
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Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
adeciopiran.blog@gmail.com

Da  Venezuela  para  Itaituba:  motorista  parceiro  da  Maxim
conquista estabilidade e compra moto nova após migrar para o
Brasil
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